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EMENTA 
 O curso pretende explorar as relações entre cultura e ideologia, enfatizando como se dá o 

processo de reprodução e de transformação das sociedades. Em particular, serão abordadas 

as principais teorias contemporâneas que tratam a problemática (Simmel, Weber, Gramsci, 

Escola de Frankfurt, Bourdieu, etc.) Uma atenção particular será dada à sociedade da 

cultura no Brasil, abordando temas como cultura brasileira, cultura popular e indústria 

cultural. 

 
 



PROGRAMA 
Discutir e problematizar algumas das principais correntes que tomaram a cultura como 

objeto de reflexão, a partir de uma perspectiva sociológica, no decorrer do século XX. 

Iremos privilegiar alguns temas como: modernidade; mercado de bens simbólicos e 

indústria cultural; gosto, consumo e estilos de vida; pós-modernidade e globalização. 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Aulas dialogadas e seminários. 
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